




S 
ÃO 9 horas da noite 

de quinta-feira, 27 
de Fevereiro de 
1969. Em Castro Ma­
rim, Maria Marques 
Pereira, enfermeira 

, do hospital local -
designação pomposa do velho 
edifício situado em ruela quase 
intransitável, onde um médi· 
co dá consulta duas vezes por 
semana - prepara-se para se 
deitar. A povoação fica a es­
cassos 4 quilómetros de Vila 
Real de Santo António, domi­
nando de uma elevação de ter· 
reno os campos que se esten­
dem até ao mar e ao Guadia­
na. A enfermeira reside no 
próprio hospital, no primeiro 
andar, com uma sobrinha, des­
de há 7 anos. I!: conhecida 
como pessoa solícita, discreta, 
dedicada aos seus doentes. 

À mesma hora, no outro 
extremo do Algarve, em Vila 
do Bispo, a 9 quilómetros de 
Sagres e a mais de 200 de 
Castro Marim, um homem jo­
vial e possante - embora pa­
ralisado da cintura para bai­
xo - de intensos olhos azuis, 
de seu nome João Marreiros 
porém conhecido por João Ro­
sado, prepara-se também para 
mais uma noite no seu leito de 
invalido. Tem 58 anos, mas a 
vaticinar-lhe a idade pela tez 
saudável, a língua rápida e os 
olhos de um brilho contagian· 
te, ninguém lhe daria mais do 
que 45 ou 50. 

Não se conhecem, nunca se 
viram, não suspeitam um do 
outro. São estranhos perfeitos. 
Mas o sono de ambos vai ser 
interrompido, 15 minutoS'an­
tes da 4 da madrugada, por 
uma causa comum: a terra vai 
tremer, o Algarve típico e fol­
clórico vai ficar estalado, fen­
dido, rachado, em muitos ca­
sos vai ruir por completo. 

E, paradoxalmente, depois 
do susto por que ambos vão 
passar, a derrocada transfor­
mar-se-á, para a primeira, em 
pretexto de espel'ança ( «Tal­
vez tenha sido por bem, quem 
sabe ... ») enquanto o outro 
pressentirá com humilhado de­
sespero que acaba de e,sboroar· 
-se mais um dos poucos boca· 
dos da sua vida que restam de 
pé ( «A minha filha veio de 
Lisboa para buscar-me, mas eu 
não fui; que vou eu fazer para 
dentro de um terceiro piso da 
cidade, não me dizem agora? 
Ao menos, deixem-me acabar 
de viver onde conheço povo»). 

Ambos continuarão a não 
saber um do outro. Terão es­
tado juntos, sem o saber, por 

11 60 segundos. 



Castro Marim. Hospital. «A 
zona da maternidade aluira. 
Quando descia a escada, caiu 
a parede para o meu lado» 

Vila do Bispo. Restos da ca­
sa de João Marreiros. «E 
agora fico a dormir onde 

dormiam os animais >} 

Vila do Bispo. João Marrei­
ros. «Um homem como eu , 
que não sofro de nada, além 

do que se vê» 
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Agora que as casas estão 
por terra, agora que as pare­
des e os muros revelam as 
suas cores mais íntimas, agora 
que as pedras que antes foram 
defesa, rolam pelo chão como 
frutos de cabaz entornado e 
oferecem as entranhas dos la­
res aos olhos de quem for ser­
vido, surge uma nota ilógica, 
dissonante, no espectáculo: a 
destruição não tem o ar de 
frescura que esperávamos. Der­
rocadas com breves dias têm a 
cor terrosa, cansada e gasta de 
abandonos de muitos anos. 
Afinal, as empenas que ontem 
se partiram, a argamassa que 
se escondia atrás do estuque, 
têm, um ar de velharia, de 
ferrugem. Porquê a estranhe­
za? Porque um corpo humano, 
uma árvore, um bicho, quando 
golpeados, faíscam entre os lá­
bios da ferida? Talvez. Enfim, 
aconteceu: passávamos à bei­
ra de uma casa em ruínas, pa­
r.ámos para recolher a fotogra­
fia, fez-se a fotografia, pergun­
támos à vizinhança se na noite 
da derrocada da modesta ha­
bitação alguém fora atingido, 
disseram-nos que não e escla­
receram: 

- A casa foi expropriada 
há vários anos por causa da 
estrada, os donos abalaram, o 
tempo tem-na deitado abaixo 
aos poucos. A noite- do estre­
meção pouco a abalou. --Ao primeiro safanão, Maria 
Marques Pereira acordou ater• 
rorizada. 

- Deixei-me ficar m ui to 
quieta, mas depois ouvi um 
grande ruído, como do prédio 
a cair a fui ver do que se tra• 
tava. A zona de maternidade, 
que tem 2 camas e onde por 
sorte não estava nenhuma par• 
turiente, aluíra. Alguém me 
veio buscar a casa e à minha 
sobrinha e me disse que fusis­
se, que ia cair tudo. Assim fiz, 
mas estava tão aturdida que 
foi preciso trazerem-me às car­
reiras. Quando descia a esca­
da , caiu a parede para o meu 
lado. Ainda me apanhou uma 
perna, mas foi um milagre não 
ter ficado s01errada. 

O mesmo acontecia, pouco 
mais ou menos, em toda a 
vila. António Martins, proprie• 
tário e dono de uma taberna 
na Rua Dr. Oliveira Salazar e 
sua mulher viam cair bocados 
de parede à frente, impedin• 
do-os de avançar, enquanto 
atrás tombavam garrafas e 
móveis, que não os deixavam 
recuar. «Ficámo-nos ali». 

A situação de muitos dos 

habitantes de Castro Marim, 
cujas acasas não ruíram com­
pletamente, é sintetizada por 
um rapazinho com ar aciga• 
nado, que comenta friamente, 
em voz monótona, postado em 
contemplação frente à empena 
fendida da casa que habita: 

- E não temos mais remé­
dio que ê viver assim subju­
gados: se a parede cai, cai 
para cima de nós; se não cai, 
a gente vlve. Mas onde se 
hão-de agasalhar as pessoas 
senão dentro de casa, com es­
tes frios? 

A enfermeira est6 agora a 
viver numa casa que, por fa• 
vor, alguém lhe cedeu por uns 
tempos. Na sua voz, há uma 
alegria secreta: as personali• 
dades que visitaram o que res­
ta do hospital falaram-lhe da 
construção de um edifício 
novo, com mais camas, me• 
lhores condiçiies. «Há males 
que vêm por bem», remata 
ela, «se o prédio não tivesse 
ficado neste estado, era natu• 
ral que lhe dessem só uns 
arranj~ ligeiros e dissessem 
que tinha que ficar assim mais 
tempo.» ------João Rosado, al iás João Mar-
rei ros, está sentado num tri­
ciclo de rodas, pára-águas fe­
chado entre as pernas vestidas 
de calças de ganga azul ( «aqui 
estou com quat ro ferros nas 
pernas e duas muletas para 
meter nos sovacos, se cair não 
me a levanto»), samarra forte 
com gola de pele, ar prazen• 
teiro e duas vizi nhas à il harga. 
Diz: 

- Meu senhor, pergunte o 
que quer saber, presto-me a 
tudo. 

E conta : fala quatro línguas, 
é casado, tem 3 filhos, traba­
lhou em todo o Mundo, conhe­
ce as sete pa rtidas e se for 
preciso «faz a sua protesta 
ao Presidente da República -
com quem andei a bordo de 
um nav io da nossa Marinha de 
Guerra, sendo eu grumete,fo­
gueiro e e le tenente, há mu itos 
anos - assim como a faço a 
si, como a fi z ao senhor mini s­
tro, como a venho fazendo ao 
senhor governo dos Estados 
Unidos da América e ao senhor 
consu lado dos Estados Unidos 
da América». · 

Mas o que tem João Marrei­
ros a ver com esse «senhor 
governo»? Ele expl ica : 

- Trabalhei na América, na 
construção civil , durante 10 
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anos menos 10 dias. Parti a 
espinha em Filadélfia, numa 
obra e um dia acordei assim 
entrevado, com um tubo nos 
intestinos para evacuar e ou­
tro na Natureza. Voltei para 
Portugal em ' 1960 e como me 
faltavam e,ses 10 dias para 
perfazer esses I O anos, o se· 
nhor governo americano noti· 
ficou-me, seis meses depois, de 
que eu deixava de ter direito 
à pensão de 111 dólares que 
vinha recebendo, por mês -
e que já me dava para viver. 
Ora, como eu também estive 
em Porto Rico a trabalhar e 
soube que esse tempo podia 
contar, se eles quisessem, pe· 
di-lhes que me contassem esse 
tempo. Pois que não, que não 
constava nos registos que eu 
tivesse ali estado nos anos que 
indiquei, de 1945 a 47. I! cla­
ro .que não consta nem pode 
constar, porque eu entrei ile­
gal e saí ilegal, como entrei 
também ilegal nos Estados 
Unidos e cheguei a ser preso e 
deixar fiança de 1000 dólares 
para poder sair em liberdade, 
até que fiquei legal . Por isso, 
resolvi que havia de ir a Porto 
Rico, à pergunta dos meus di­
reitos, porque sei que con~eço 
lá pessoas que hão-de testemu­
nhar por mim. E o senhor pre­
sidente da Câmara me fez o 
grande favor de tirar-me o pas­
saporte e um parente empres­
tou-me 20 contos para a via­
gem. Isto já passa de um ano. 
Quando fui a tratar do visto, 
o senhor consulado americano 
recusou-mo a pretexto que eu 
vim de lá reportado, o que não 
está certo: eu até paguei a 
minha viagem e nunca fui 
reportado. (Nem podia ser, 
que eu não sou homem de clu­
bes nem de sociedades, só sou 
homem de trabalho e para tra­
tar da vida e nunca arranjei 
sarilhos a nenhum senhor go­
verno ). 

E a rematar: 

- Pois é assim como vê. 
Agora pergunto sa há justiça 
e que qualidade de sentimen­
tos é o do senhor governo dos 
Estados Unidos, que é a nação 
número um ao cimo da Terra, 
quando faz uma coisa destas 
a um homem como eu, que 
não sofro de nada, além do 
que se vê, que vejo e oiço e 
tenho boa mentalidade e não 
tomo um remédio e sou ca­
paz de estar 24 horas sem co­
mer e só quero ir à pergunta 
dos meus direitos . E agora, 

VI para cúmulo, _ainda me cai a 
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casa e fico a dormir onde dor• 
miam os animais. 

Porque a casa de João Mar­
reiros, o dos olhos azuis, caiu, 
lá em Vila do Bispo. E aqui, 
os olhos azuis de João Marrei­
ros ficaram vermelhos e en­
cheram-se de lágrimas e pala­
vra qus os meus também. 
~~ 

Agora que se vai conhecen­
do mais completamente a real 
extensão do aba lo de 28 de Fe­
vereiro passado, torna-se pos­
sfv<,I caracterizá-lo como verda-

deiro desa;tre nacional : efec­
tivamente, se uma catástrofe 
como a que marcou as inun­
dações de Novembro de 1967 
ganha mais trágicas propor­
ções devido ao impressionante 
meio milhar de vítimas que 
originou e se, por esse motivo, 
se impõe mais àbviamente ao 
espírito das pessoas, é irre­
cusável que a extensão dos 
efeitos do tremor de terra à 
totalidade--do nosso território, 
aliada às suas consequências 
dw sta~ s ou d~ simples de­
ter-taração em volumosa per­
ce~ agemê!os la"res º portugue-

ses, dão ao acontecimento uma 
gravidade de que dificilmente 
se apercebem os que, habitan­
do construções sólidas e recen­
tes, tendem a pôr em relevo 
a recordação do susto por que 
passaram, visto não terem tido 
prejuízos de maior nos teres e 
haveres. 

Nas últimas páginas deste 
caderno especial faz-se uma 
síntese da dimensão territorial 
do abalo, pela qual se vê que, 
pràticamente, aglomerado ne­
nhum foi poupado, embora as 
consequências difiram. De lon­
ge, porém, a região mais sacri-

ficada foi, sem sombra de dú­
vida, o Algarve. A nossa repor­
tagem percorreu atentamente 
essa província e cremos cal­
cular por defeito se afirmar­
mos que, das pequenas habita­
ções de tipo rural, 1 em cada 
3 ou em cada 4 ruiu ou ficou 
de tal modo danificada que 
terá que ser apeada , por ina­
bitável. Casas de pé, ficaram 
bastantes, mas não é fácil en­
contrar uma que não tenha 
fendas mais ou menos p ro­
fundas. 

Facto verdadeiramente sur­
p reenden te, para os que, como 

nós, visitaram as povoações 
devastadas - e também, cer­
tamente, para os nossos leito­
res, em presença dos documen­
tos fotográficos que publica­
mos - é a inexistência, pràti­
camente, de desastres pessoais. 
Além de um homem que mor­
reu soterrado em Lagos e de 
um motorista de camião gra­
vemente ferido, em Portimão, 
na derrocada ( posterior ao 
abalo) de um muro por sobre 
a cabina do veícu lo que con­
duzia, há que lamentar LJnica­
mente os óbitos provocados 
por crises cardíacas desenca-

deadas pelos terríveis momen­
tos de aflição: no total - e 
em todo o País - cerca de 15 
mortes·. 

Em inúmeros casos - na 
quase totalidade, mesmo - o 
reduzido número de vítimas só 
é explicável por uma invulgar 
coincidência de sortes indivi­
duais: por uma razão ou por 
outra, uns porque não estavam 
em casa, outros porque se le­
vantaram, outros porque não 
o fizeram, quase todos os ha­
bitantes de casas que ruíram 
pouco mais sofreram que o 
susto. 

Diz-se que Tavira tem 19 
igrejas, embora apenas 3 este­
jam a funcionar: S. Tiago, 
S. Francisco e Santa Maria. · 

- Vê-se o céu e chove lá 
dentro - disseram-nos quan­
do nos acercávamos da de 
S. Francisco. 

O sacristão, Arsénio Manuel 
Pereira, a mu lher, Maria Te­
resa Pereira, e os dois filhos 
de ambos, de 4 e 1 ano, res­
pectivamente, vivem num ane­
xo da própria igreja . Logo 

Fontes do Lou:reiro. «A gen­
te está brutos. A gentE' está 

brutos » 

após o abalo, ouviram grande 
fragor: a abóbada da capela 
de Nossa Senhora das Dores 
ca ira sobre o altar respectivo, 
destruindo-o. 

- Quando vh:mos a asso- · 
mar, ainda atimorados, vimos 
logo o céu por esse buracão. 
Era entulho e pedras e mais 
pedras. Um horror. Havia tan• 
to pó, que parecia que o fogo 
tinha dado na igreja. E há 
muitas fendas por aí, noutros 
sítios. 

E recordam ainda: 

- Na igreja do hospi tal ( si• 
tuado em frente à de S. Fran• 
cisco), havia gente a velar um 
defunto. Quando foi do estre, 
meção, saltaram todos para 
fora a gritar. 

Em Faro, um empregado 
do restaurante Flórida con tou­
-nos : 

- Muitos estrangeiros apa• 
nharam um susto tal, que, ao 
alvorecer, ainda se viam mui­
tos pelas tasquinhas, a beber 
vinho, a comer, e com uni ar 
enfiado, mal refeito. 

Nesta última cidade, Fran­
cisco Barba Gonçalves dormia, 
com a mulher, um filho e a 
sogra, na residência instalada 
no primeiro andar de uma fá­
brica de gelo, da qual é pro­
prietário José Custódio Cor­
reia, instalada na travessa da 
Madalena. A primeira sacudi ­
dela lançou por terra toda a 
cobertura do armazém da fá­
brica, contíguo à residência. 
Compreendendo o perigo, o 
homem saiu ràpidamente, com 
a família, para a ru~. Mal aca­
bara de pôr pé no último de­
grau, o prédio abateu fragosa­
mente, arrastando e destruindo 
a escada que acabavam de uti­
lizar. Na derrocada, perdeu to­
dos os seus haveres: trem de 
cozinha, um rádio, a mobília, 
etc. O proprietário está na di s­
posição de reconstruir, dado 
que ainda é possível recuperar ' 
parte da maquinaria danifi­
cada. 

José Horta tem uma venda 
de vinhos e comidas, em Lou­
lé, num gaveto do antigo Hotel 
Castanho: rés-do-chão e uma 
arrecadação que ele arranjara 
para servir de casa de pasto. 
Paga 350 escudos por mês, de 
arrendamento. A terra treme, 
caem sobre a casa de pasto 
telhado, sobrado e paredes, 
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soterradas ficam mesas, vasi­
lhame, garrafões, sacos de gé­
neros, louças. O prédio vai ser 
apeado, ameaça derrocada 
completa, uma empena pende 
sobre a rua e segura-se de pé 
apenas porque está escorada 
com fortes barrotes que se 
apoiam nas casas da frente. Se 
essa empena se tivesse desmo­
ronado, teria atingido os pré­
dios fronteiros, poderia ter 
provocado uma reacção em ca• 
deia, uma tragédia. 

José Horta é um homem pe· 
queno, seco, falador. Embora 
já não seja novo, mexe-se ain­
da muito bem, retouça sobre 
os montes de entulho rosnan· 
do resmunguices em monólo­
go. Só o canto que tem balcão, 
a parte de taberna, é ainda 
utilizável. A rua da venda de 
José Horta tem agora um le­
treiro: «Zona Perigosa». 

Para os aficionados do Al­
garve, existe um ponto de ro­
magem obrigatório, a respeito 
do qual há uma espécie de 
mito, de lenda implícita: «aqui 

Fontes do Louseiro. «O macho ficou com o pescoço avariado? por não ter conseguido sol­
tar-se desta corda» 

Fontes do Louzeiro. Uma casa e quinze montes de entulho 
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Barão de S. Miguel. «Ninguém sofreu de corpo . Foi uma misericórdia nesta terra » 

começou tudo e, ainda hoje, 
aqui há um encanto especial». 
É Albufeira . Embora não figu­
rasse em nenhuma das listas 
de localidades atingidas de que 
dispúnhamos, fomos até lá. 
E Albufeira, como estaria? 
Está bem, muito obrigado. Por 
inexplicável que pareça, foi 
certamente das localidades do 
Algarve que menos sofreu com 
o sismo: nos estabelecimentos 
hoteleiros e casas comerciais, 
são leves os vestígios e o mes­
mo sucede, parece, nas habi­
tações. Bares e boites, encerra­
dos nesta época, estão intac­
tos, ao que parece: sede tran­
quilos, portanto, amantes de 
Albufeira. O vosso brinquedo 
não está escangalhado. 

De resto, o turismo pouco 
parece ter sofrido: o abalo 
preferiu atacar as habitações 
mais modestas, certamente 
porque os hotéis e blocos de 
apartamentos, mais modernos, 

Barão de São Miguel. De uma só rua . 30 ou mais casas derrubadas? 
, 



s~biam melhor resistir. Não se 
registaram êxodos em massa 
d,i turistas assustados, na ma­
nhã seguinte, e mesmo na 
própria ocasião alguns limita­
ram-se a telefonar para a re­
recpção ou a vir ao vestíbulo 
saber o que acontecera. Como 
sempre nestes casos, como em 
Novembro de 1967, os que 
mais sofrem são os que menos 
podem. 

Boliquelme. A meio-caminho 
entre Faro e Portimão. Nas 
imediações da estação de ca­
minho-de-ferro, um homem va­
gueia entre os escombros do 
que foi uma oficina de már­
mores. Chama-se Raul Neves 
dos Santos. Tem mulher e 
filha. 

- Estava a tentar estabele­
cer-me por minha conta. Ti­
nha cá 3 rapazes a trabalhar 
comigo. Arrendei isto ao pro­
prietário Joaquim Pontes Faís­
~a por 800 escudos por mês 
( ele ficou com mais 8 prédios 
arruinados em Boliqueime). 
Tinha feito obras recentemen­
te, estava a viver, provisoria­
mente,' ali ao lado, tinha má-

. quinas, tinha uma furgoneta 
para transportar a pedra, ti­
nha mobília - tudo desfeito. 
Salvei-me porque me meti na 
casa de banho com a minha 
filha: é uma casa de banho 
forte, que eu mandara fazer 
de cimento. A minha mulher 
foi para a porta e não conse­
guiu abri-la, já as paredes es­
tavam tortas. 56 de arranjo 
da furgoneta, que estava den­
tro da oficina, pedem-me 8 
contos. A minha filha, apesar 
de lhe cair na cama uma pe­
dra com uns 20 quilos, salvou­
-se. Mas os vizinhos de além 
foram parar ao hospital, quan­
do a parede da oficina tombou 
para cima deles. Costelas e 
clavículas partidas, sei lá. Cos­
tumava ir buscar a pedra a 
Estombar, a São Bartolomeu 
de Messines, outros sítios. 
Chegava e dizia: «Está aqui 
esta pedra que me convém, 
levo-a agora». Quando podia, 
pagava. Agora, já se sabe, cada 
qual defende-se, já me dão 
desculpas, que a pedra faz fal­
ta para outro... como sabem 
que tive prejuízos, calculam 
que não vou poder pagar e não 
facilitam e o meu negócio não 
anda. E onde vou buscar o di­
nheiro para pagar o arranjo 

x11da furgoneta? 

Nos campos, em redor, há 
trigo e fava. As árvores são 
alfarrobeiras, amendoeiras, al­
gumas oliveiras. Disso vive 
Fontes de Louzeiro, povoléu a 
4 quilómetros de Alcantarilha, 
a 6 de Algoz, a 13 para nas­
cente de Silves. Chega-se lá a 
pé, pelos campos, ou de «Land­
·Rover» com tracção nas qua­
tro rodas, por gentileza do co­
mandante dos bombeiros de 
Silves, Salvador Sousa Fava. 
De outro geito não se chega, 
que há 4 anos os proprietários 
da zona gastam dinheiro para 
arranjar um caminho que con­
tinua intransitável, a to lei ro 
com 1 quilómetro e 900 me­
tros, para cuja pavimentação 
ainda não houve verba, certa­
mente devido à sua prodigiosa 
extensão ... 

Fontes de Louzeiro tem 
poço, telefone e não tem elec­
tricidade. Tinha 16 casas e 70 
pessoas conformadas. Desde as 
3 horas e 45 minutos de 28 de 
Fevereiro tem 1 casa (com 
fendas), 15 montes de entu­
lho, umas paredes desirmana­
das à espera de serem apea­
das e metade da população a 
dormir num armazém de al­
farroba. Diz-se que é por causa 
da existência de uma barreira 
arenosa, movediça, tornada 
ainda mais mexida pelas chu­
vadas insistentes. Mas isso, 
agora, é conversa fiada. 

O que interessa é que Emí­
lia Joaquina Baptista, o mari­
do e o filho viram as paredes 
descer para dentro do chão, 
antes de tudo se desconjuntar. 
O que interessa é ela se salvou 
por se ter «arrimado à redi­
nha» e ter esperado que pas­
sasse «o estremeção grande». 

O que interessa é que Jose 
Varela Cabrita diz «já estar 
acostumado a uns encontrõe­
zitos, mas coisa assim é que 
não se precavia.» Quando saiu 
para a rua, por entre montes 
de pedras que pararam, mira­
culosamente, ao lado da cama 
onde dormia, «as 3 bestas es­
tavam bem, no curral, arrui­
nado, mas uma, o macho, ficou 
com o pescoço avariado e anda 
com a cabeça de banda ... faço­
-lhe uns chás e deixo-o curar­
~se nos campos .» 

O que interessa é que to­
dos, na povoação, bradaram 
de Francisco Sebastião da Gra­
ça, por ter gasto - diz-se -
um ror de contos de réis a 
construir um armazém de al­
farroba com uma traves de ci­
mento e ferro de uma grossura 
disparatada - mas agora, é lá 

que se acolhem e louvam o 
que parecia desbarato. 

O que interessa é que Her­
mínia da Conceicão «Solid•­
de» viu despenha·r-se, desam­
parada, uma trave sobre a sua 
cama - que não lhe tocou . 

- Já nem olhei mais para 
a parede a cair. «Ai Deus, 
acode-me», sentei-me na beira 
da cama, pus as mãos e disse 
isso. 

O que interessa é que esta 
gente vê em cada estóico que 
se aventura a ir a Fontes de 
Louzeiro um ' Messiás - pois 
o que há-de lá levar as pessoas 
senão a vontade de ajudar? E 
interessa também que há fra­
ses de bocas que não vi e me 
perseguem baixinho: 

- Quando começou a terra 
a tremer, eu orelhei-me. 

- Apanhei com esta rom­
bada em arriba. Quando dei 
por mim, saltara para fora 
todo nu. 

- A gente está brutos. A 
gente está brutos. 

Pois. E há Sines, onde o 
hospitnl e a igreja estão para 
demolição e onde nas casas há 
fendas de caber o braço de um 
homem. [ há Bensafrim, onde 
60 casas estão inutilizadas, 
onde ficou ferida a mulher de 
Manuel Gomes e ele com esco­
riações na cabeça. E não per­
cebeu ainda que a casa já não 
é sequer uma ruína e insiste 
em que o deixem fazer ali um 
cantinho. E há Monchique. E 
há Lagos. E Sagres. Santa Lu­
zia. Alferce, Mata Porcas, Peso, 
Akaria do Peso, Vale, Pomar 
Grande, Malhada Quente, Maia, 
Corte Grande, Picota, Forna­
lha, Foia, Estoi e tantas ou­
tras que não caberiam nestas 
páginas se desatasse a escrever 
só nomes. 

Por isso, estou a olhar para 
o meu caderninho cheio de do­
res com rótulos e vou escre­
ver sobre uma terra dessas 
que ninguém sabe que exis­
tem no Algarve, porque os que 
a cruzaram ou foi por engano 
no caminho ou de passagem . 
Uma terra no Algarve que 
não tem praia, que não tem 
hotel, que não tem restaurante 
nem «caveau», que só tem al­
garvios embasbacados a ver 
passar forasteiros de relance, 
alguém me acreditará se eu 
disser que exist-e? 

Pertence ao concelho de 

Vila do Bispo. Fica depois de 
Barão de S. João. Chama-se 
Barão de S. Miguel. Numa só 
rua, serão 30 ou mais as ca­
sas derrubadas? 

- Ninguém sofreu de corpo. 
Foi uma misericórdia nesta 
terra - disse Domingos Antó­
nio Isidoro, removendo entu­
lho com uma pá. E contou a 
sua história: 

- Veio o primeiro e sQSse­
gou. Eu disse: «Bom, aparou». 
Mas depois... fugi de casa a 
correr, com a minha mulher. 
Ponho o pé na rua, cai a casa. 

Barão de S. Miguel tem uns 
600 habitantes, distribuídos 
por 200 fogos. Destes, uma 
sem conserto .. Do resto, IJlUito 
terá que ser apeado: as pare­
des despegadas umas das ou­
tras, nos cantos, são moeda 
corrente. E as que tiveram 
aproveitamento terão que ser 
convenientemente reforçadas. 

O homem mais idoso de 
Barão de S. Miguel chama-se 
José António Pinguinha e tem 
89 anos. O chão,, à sua volta, 
ficou juncado num ápice de 
pedregulhos de 30 quilos a 
mais. Acorreram familiares, re­
tiraram o ancião ( que tem 
filhos na terra mas insiste em 
viver sozinho). Chegados à 
rua, a casa desmoronou-se por 
completo. E uma mulher, tam­
bém de avançada idade, Isabel 
Francisca, de 81 anos, entre­
vada há longos anos, ficou atu­
lhada em escombros até ao 
peito. Retiraram-na com difi­
culdade e verificaram que não 
tinha uma beliscadura. 

E também vi os olhos arre­
galados, as borbulhas em pá-
lida cara de adolescente, de 
Maria José do Rio, de 17 anos, 
que dormia com um irmão de 
9 anos num primeiro andar 
quando se deu a derrocada da 
sua casa. Uma pedra enorme 
caiu desamparada, fez um bu­
raco no chão, caiu no andar 
térreo ao lado da cama onde 
dormia o pai da pequena. De- -' 
sesperada, em pânico, com a 
casa a desfazer-se à sua volta, 
a Maria José conseguiu fazer 
passar o irmão pelo buraco no 
chão, depois passou ela pró­
pria pelo estreito orifício onde 
uma cabeça mal cabe à justa. 
E «nem uma desfoladela ao 
cimo da pele», como esclare-
ceu o pai. 

Parece-me qt..o chega. Fic.:.­
-me por oqui e vou para Liõ· 
boa. Que. lhes aproveite. 





SISMOS: 
QlJANDO, COMO E POB(IIJÊ 

Desde a formação da nacio­
nalidade os sismos mais violen­
tos de que nos chegaram noticias 
registaram-se em 1356 (no dia 24 
de Agosto, a cidade foi sacudida 
durante cerca de um quar to de 
hora, presumindo-se, pela duração 
do aba.lo que tenha ficado, pelo 
menos, parcialmente destrulda), 
em 1631 (a 26 de Janeiro: cerca 
de 30000 mortos) e em 1551 (mul­
tas casas destruldas na capital : 
mortos e feridos em todo o pai.s> 
e finalmente, a maior catástofre : 
1' de Novembro de 1755 (60 000 
mortos, só em Lisboa) . 

As 12v0 estações s!Smográficas 
em todo o Mundo detectam cerca 
de 500 000 tremores de terra por 
ano. Destes, 100 000 podem ser 
sentados, e a,penas 1000 eausam 
estragos, maiores ou menores. A 
estatística não é multo anima­
dora, tanto mais que, feitas a.s 
contas, temos uma média. de cerc• 
de três a,balos «destruidores» por 
dia. 

Se bem que se a.firme situar-se 
Portugal na área de maior sis­
micidade do Mundo, tal não cor­
responde à verdade. :S certo que 
a península Ibérica é uma zona 
particularmente afecta a abalos 
telúricos, mas quatro quintos dos 
sismos registam-se bem longe de 
nós no · chamado «anel de fogo 
do 'pacifico», um circulo Imenso 
que rodeia o maior dos oceanos. 

Os cientistas consideram que os 
abalos sísmico& são vitais para o 
continuo desenvolvimento do nos­
so planeta. A constante agitação 
da crosta ·terrestre é essencial 
para a vida: devido à continua 
erosão das montanhas, . se estas 
não fossem «arejadas» de quando 
em vez, o Mundo tornar-se--ia o 
cenário Imenso de mares estagna­
dos e pântanos. Mas na madru­
gada de 28 de Fevereiro passado 
não terá sido esta negra pers­
pectl va que assustou multa gente 

Nenhum local está lnume da 
possibilidade de um tremor de 
terra, mas, como já dissemos, 
quatro de cada. cinco abalos te­
lúricos ocorrem na zona do Paci­
fico. A outra área de maior sis­
micidade estende-se desde as !n -
dias Ocidentais, através do Atlê.n­
tlco e do Mediterrâneo, até ao 
Himalaia. 

Frequentemente, os eplcentros 
dos sismos que sentimos estão si­
tuados no Atlê.ntlco, perto da 
costa portuguesa, e numa vasta 
área de afundlmento em forma de 
oval, rodeada pelas actuats cos­
tas do Algarve, sudoeste de Es­
panha e noroeste de Marrocos. O 
Interior da península, a cha1nudu 
meseta Ibérica, é uma zona dE 
relevos velhos, já estabilizados. As 

costas portuguesas, pel" -· for­
mação (relativo.m~nte) recente, 
são fV' ..l.l'eas mais susceptíveis de 
abal o.s. A 11nna da fractura mais 
irnp,wr.a.ntc e a do Tejo -sendo 
Ll•l.,oa e Benavente (23 <Íe Abril 
ae 1909: grandes destruições e 
cerca de 30 mortos) as áreas do 
pais com maior sismicidade. 

Também os Açores têm sido 
irequentemente cenário de aba­
los sísmicos, por vezes de origem 
vulcânica.. Todos se recordam 
ainda, certamente, da erupção do 
vulcão dos Capelinhas, em Maio 
de 1958, durante a qual, e devido 
ao tremor de terra l)rovocado pelo 
abatimento da cratera que se for 
mara após a expulsão da lava, fo­
ram destruidas três l)ovoac;ões e 
mais de 1000 ca.sas. 

Portugal detém, Igualmente, o 
trtste recorde do maior tremor de 
terra de que há memória: o ,ter­
ramoto, segU!do de ma.remoto, de 
1755. Não existiam ·sismógrafos, 
na altura, mas é opinião unê.nlme 
dos peritos na matéria (entre os 
quats Richter, autor da célebre 
escala de intensidade) que a sua 
magnitude foi tal, que nunca ou­
tro se registara, nem registou, com 
·tamanha violência. Basta dl.7.er 
que a área afectada foi de cerca 
de 2 milhões e 500 000 quiló­
metros quadrados. Em Parts, 
os lustres tremeram nos salões e 
até na Escandinávia. a água dos 
lagos e rios registou grande agita­
ção. chegando a sair das margens. 

Hoje em dia, a teoria dos aba­
los atribui as suas causas aos ti­
tânlcos desabamentos da crosta 
terrestre ao longo de desnivels e 
linhas de fractura, chamadas fa­
lhas. Quando a rocha cede sob o 
peso da matéria desabada, em al­
gum ponto fraco, por vezes bas­
tante abaixo da superflcie, origina 
Poderooas ondas de choque. Algu­
mas circulam o Globo; outras, 
atravessam a Terra, por vezes a 
quinze quilómetros por segundo. 

No "que respeita às possíveis con­
sequências de um terramoto, Im­
porta tanto a sua magnitude co­
mo a profundidade a que se situa. 
O tremor de terra do Faial, em 
1958, por exemplo, foi apenas do 
grau VI da escala Internacional, 
mas a sua superficialidade (devido 
ao facto de ser de origem vulcâ­
nica) tornou-o Infinitamente mais 
destruidor que o extraordinário 
aba.lo < um dos maiores jamais re­
gistados no Mundo: do grau XI 
da escala Internacional!) a.penas 
sentido fracamente em Córdova, 
em 1956 ... pots o seu epicentro se 
situava a mais de 600 quilómetros 
abaixo da superfície. 

IV Lisboa veio para a rua. Mas o pior não passou do susto,.. 


